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FHC  lança  Aécio,  mas 
mineiro  se  esquiva 

Largada  para  2014.  Ex-presidente  defende  que  senador  tucano  assuma  desde  já  a  candidatura  à  sucessão  de  Dilma  Rousseff. 
Ex-governador  de  Minas  Gerais,  contudo,  resiste  e  defende  que  a  disputa  peia  presidência  comece  apenas  no  'amanhecer  de  2014'  paços 


Consultas  no 
Into  agora,  só 
por  telefone 

Hospital  muda  forma  de  marcação  de 
consulta  para  2013,  após  confusão 
com  mais  de  mil  pessoas  na  fila  pág.o2 


Maior  exposição  natalina  a  céu  aberto,  Festival  de  Presépios  leva  21  instalações  ao  Jardim  de  Alah  i  bruna  prado/  metro  rio 


A  princesa  Kate  e  o  príncipe  William  i  dylan  martinez/reuters 


Grávida  e  com  enjoo, 
Kate  Middleton  é 
levada  a  hospital 

Casada  desde  abril  de  2011  com  o 
príncipe  William,  ela  deve  seguir 
internada  em  Londres  pág.os 
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Táxis 
no  'tiro' 


Operação  da  Secretaria 
Municipal  de  Transportes 
para  fiscalizar  os  táxis 
durante  o  show  da 
cantora,  no  Parque 

dos  Atletas,  no 
domingo,  recolheu 
os  documentos  de  23 
veículos.  Os  motoristas 

deverão  procurar  o 
setor  de  fiscalização  e 
licenciamento  da  SMTR 
para  regularizar  os  casos. 
Outros  seis  vão  perder 
a  licença  por  fazerem 
cobrança  "no  tiro",  ou 
seja,  sem  respeitar  o  valor 
especificado  no  taxímetro. 


Into  só  vai 
marcar  consulta 
por  telefone 


Confusão.  Para  evitar  fila  como  a  que  se  formou  ontem,  hospital 
muda  forma  para  pacientes  agendarem  atendimento  para  2013 


Cerca  de  mil  pessoas  forma- 
ram uma  grande  fila  no  Ins- 
tituto Nacional  de  Trauma- 
to-Ortopedia  (Into),  dando  a 
volta  no  hospital,  que  fica  na 
Avenida  Brasil  500,  durante  a 
manhã  de  ontem.  Tudo  para 
garantir  uma  das  vagas  para 
marcação  de  consultas  para 
o  primeiro  semestre  de  2013. 

O  início  do  atendimen- 
to estava  previsto  para  as 
7h,  mas  atrasou.  Vinte  mi- 
nutos após  a  abertura  dos 
portões,  a  distribuição  das 
senhas  havia  terminado. 
Pouco  mais  tarde,  por  volta 
das  10h30,  o  instituto  vol- 
tou a  redistribuir  as  senhas 
para  as  pessoas  que  estavam 
desde  a  madrugada  na  fila. 

Por  causa  da  confusão,  o 
Into  decidiu  mudar  o  esque- 
ma de  atendimento  para  a 
marcação  de  consultas.  De 
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acordo  com  o  coordenador 
Naasson  Cavanellas,  o  atendi- 
mento será  feito  somente  pe- 
la central  telefónica  (21)  2134- 
5000.  Para  ele,  o  que  houve 
foi  uma  demanda  maior  do 
que  a  prevista.  Há  uma  fila 
de  espera  estimada  de  22  mil 


pessoas.  "Nós  não  esperáva- 
mos, porque  este  modelo  de 
marcação  de  consultas  exis- 
te há  bastante  tempo  e  seis 
meses  atrás  ocorreu  sem  ne- 
nhum tipo  de  problema", 
disse  Cavanellas. 


carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAS/ffl  C0IWERSACARI0CA. 
C0M.BR 


Xico  Vargas  é  jornalista  há  40  anos  e 
mantém  a  coluna  'Conversa  Carioca' 
diariamente  na  rádio  BandNews 
Fluminense  FM,  além  da  coluna  'Ponte 
Aérea'  em  xicovargas.uol.com.br.  Ouça  os 
comentáriosem  conversacarioca.com.br. 


BOA  IDEIA,  MAS  TEM 
QUE  SER PARA  VALER 

Bela  sacada  do  secretário  de  Transportes,  Carlos  Osó- 
rio, estender  corredores  entre  bairros  para  botar  o 
carioca  a  pedalar  entre  Lagoa  e  Aterro  do  Flamengo, 
por  exemplo,  ou  entre  Aterro  e  Quinta  da  Boa  Vista. 
Mas,  já  que  ligou  São  Cristóvão  à  zona  sul,  por  que 
não  praça  da  Bandeira  e  Tijuca?  Sempre  ao  longo  da 
linha  do  metrô,  que  é  para  quem  estiver  mal  das  per- 
nas voltar  fácil  ao  ponto  de  partida. 

Seja  como  for  é  bom,  mas  pena  que  restrito  aos 
fins  de  semana  e  feriados.  Permitirá  apenas  que  se 
perceba  o  quanto  o  Rio  seria  melhor  como  uma  cida- 
de conquistada  pela  bicicleta.  Por  que  não  demarcar 
alguns  corredores  permanentes  como  experiência? 
Custa  caro?  Certamente  menos  do  que  manter  um  ba- 
talhão de  guardas  municipais  futricando  pelas  esqui- 
nas da  zona  sul  e  ainda  arrumaria  uma  ocupação  pa- 
ra esse  povo. 

Com  a  Guarda  de  olho  nos  principais  cruzamentos, 
nada  seria  mais  seguro  do  que  pedalar,  digamos,  da 
Tijuca  até  encontrar  a  ciclovia  do  Aterro,  para  traba- 
lhar em  Botafogo,  no  Flamengo  ou  mais  adiante.  Ho- 
je já  há  quem  pedale  de  Botafogo  à  Gávea  -  para  estu- 
dar na  PUC  -  equilibrando-se  pelas  calçadas  da  Mena 
Barreto  até  chegar  à  ciclovia  do  Humaitá  e  da  Lagoa. 


Acidente.  Polícia  fecha 
trilha  do  Pão  de  Açúcar 


A  Polícia  Civil  interditou  a  tri- 
lha usada  pelo  montanhista 
Bruno  da  Silveira,  de  32  anos, 
que  morreu  ao  cair  de  uma  al- 
tura de  70  metros  no  Pão  de 
Açúcar.  Uma  perícia  será  fei- 
ta por  instrutores  de  rapei  da 
Acadepol  e  peritos  da  Polícia 
Civil.  O  material  usado  por 
Bruno  também  será  analisado 
pelo  Instituto  de  Criminalísti- 
ca Carlos  Éboli  (ICCE).  O  cor- 
po foi  enterrado  ontem. 

De  acordo  com  a  delegada 
Andréa  Nunes,  da  10a  DP  (Bo- 
tafogo), serão  ouvidos  a  mu- 
lher que  estava  com  Bruno 
no  acidente,  além  de  repre- 
sentantes do  Pão  de  Açúcar, 
da  Federação  de  Alpinistas  e 
testemunhas.  Eles  pretendem 
esclarecer  se  houve  falha  hu- 


Arquiteto 


Niemeyersem 
previsão  de  alta 

Oscar  Niemeyer,  104 
anos,  está  internado  no 
Samaritano,  sem 
previsão  de  alta.  De 
acordo  com  o  boletim, 
seu  estado  clínico  "ainda 
inspira  cuidados".  Ele 
continua  fazendo 
hemodiálise,  metro  mo 


Foto  de  2010  mostrava  o  estado  do 
cabo  de  aço  da  trilha  i  reprodução 


mana,  falha  do  equipamento 
ou  problemas  na  trilha.  Ima- 
gens de  má  conservação  da 
trilha  circularam  pela  inter- 
net ontem.  Segundo  a  Federa- 
ção de  Montanhismo  do  Rio 
(Femerj),  a  queda  foi  provoca- 
da pelo  rompimento  de  um 
cabo  de  aço.  9  metro  rio 


NeyLatorracajá 
caminha  sem  febre 

Ney  Latorraca,  68  anos, 
internado  na  Casa  de 
Saúde  São  José,  segue 
em  recuperação  e  seu 
estado  de  saúde  é 
considerado  bom.  O  ator 
está  sem  febre  e  já 
caminha  pelos 
corredores,  metro  rio 


Imagine-se  corredores  que  levem  estudantes  para  a 
Uerj  ou  tragam  trabalhadores  daquele  entorno  para  a 
zona  sul. 

Claro  que  a  isso  se  poderia  acrescentar,  se  não  cor- 
redores, pelo  menos  trechos  de  caminho  bem  demar- 
cado para  levar  ciclistas  até  as  ciclovias.  No  Rio  das 
Pedras,  hoje  segunda  maior  favela  da  cidade,  há  mui- 
to se  pede  uma  trilha  segura  para  a  ciclovia  que  co- 
meça no  Bosque  da  Freguesia.  Na  direção  contrária, 
ao  longo  do  Itanhangá,  o  rosário  de  favelas  que  suces- 
sivas prefeituras  permitiram  instalar-se  às  margens 
das  lagoas  é  hoje  a  causa  do  permanente  engarrafa- 
mento do  bairro.  Esse  pessoal  há  anos  clama  por  um 
acesso  à  ciclovia  da  Barra. 

Espaço  não  falta.  É  só  tirar  da  frente  as  ofici- 
nas mecânicas  que  se  plantaram  sobre  as  calçadas. 
A  propósito,  na  zona  oeste  há  oficinas  até  sobre  ci- 
clovias demarcadas,  como  na  Gardênia  Azul.  Aí  es- 
tá mais  uma  tarefa  para  a  pouco  diligente  Guarda 
Municipal. 

E  já  que  o  secretário  botou  os  corredores  na  pauta,  por 
que  esperar  por  um  custoso  projeto  que  amplie  a  ligação 
Barra  da  Tijuca-São  Conrado,  para  abrir  passagem  às  bi- 
cicletas? Se  no  Rebouças  e  na  ponte  Rio-Niterói  deu  para 
criar  nova  pista  redesenhando  as  existentes,  no  elevado 
do  Joá  cabe  uma  ciclofaixa.  É  só  tirar  20  cm  de  cada  pista 
e  juntar  com  os  30  do  falso  acostamento  à  direita.  Bicicle- 
ta como  transporte  é  ideia  extraordinária,  mas  tem  que 
ser  para  valer. 
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Balsas  projetarão 
luzes  para  a  praia 

Réveillon.  Show  pirotécnico  em  Copacabana  terá  formato  diferente. 
Festa  vai  comemorar  título  do  Rio  de  Patrimônio  da  Humanidade 


O  Réveillon  da  Praia  de  Co- 
pacabana, na  zona  sul,  terá 
uma  novidade  na  virada  do 
ano  para  2013.  Os  organi- 
zadores resolveram  mudar 
o  formato  e,  pela  primeira 
vez,  o  show  com  canhões  de 
luzes  será  projetado  do  mar 
para  a  praia. 

Para  isso,  os  equipamen- 
tos serão  colocados  e,  par- 
te das  11  balsas  espalhadas 
pelo  mar,  utilizadas  para  a 
queima  de  fogos  de  artifí- 
cio. Os  canhões  de  luzes  po- 
derão ser  acionados  antes  e 
durante  o  espetáculo. 

O  tema  do  Réveillon  des- 
te ano  será  a  "Celebração 
do  Rio",  em  comemoração 
ao  título  de  Patrimônio  da 
Humanidade,  na  categoria 
paisagem  urbana,  dado  pe- 
la Unesco  à  cidade  este  ano. 

Para  o  show  pirotécnico,  a 
ideia  é  que  as  luzes  façam  um 
balé  no  céu,  no  ritmo  dos  fo- 


gos e  também  de  uma  trilha 
sonora,  que  está  sendo  mon- 
tada pelo  músico  João  Brasil. 

Os  detalhes  do  Ano  Novo 
na  cidade  ainda  estão  sendo 
fechados  pela  Riotur,  mas  a 
prefeitura  adiantou  que  o  Rio 
terá  mais  um  palco  oficial. 
Será  no  Parque  Madureira, 
na  zona  norte,  onde  haverá 
shows  de  música.  ®  metro  rio 
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minutos  será  o  tempo  de 
duração  da  queima  de  fogos  em 
Copacabana.  Os  artefatos  serão 
montados  em  11  balsas,  que 
ficarão  alinhadas  a  cerca  de 
400  metros  da  arrebentação. 


SSuaiMllklIt 

Presépios  ficam  no  Jardim  de  Âlah  até  dia  25 

A  4-  edição  do  Festival  de  Presépios,  evento  considerado  pelo  Guiness  World  Records  a  maior  exposição 
de  presépios  natalinos  em  tamanho  natural  a  céu  aberto  do  mundo,  começou  no  domingo.  As  21  obras 
expostas  no  Jardim  de  Alah  participam  do  concurso  que  vai  eleger  o  mais  bonito.  Os  visitantes  podem 
votar  em  uma  urna  no  local.  0  melhor  presépio  receberá  um  prémio  de  R$  15  mil.  1  bruna  peado/metro  mo 


Transferência  de  ex-PMs  é  adiada 


Marcada  para  ontem,  a  trans- 
ferência de  33  ex-PMs  presos 
no  BEP,  unidade  prisional  da 
corporação,  foi  adiada  pelos 
próximos  30  dias.  A  ida  deles 
para  o  Complexo  Penitenciá- 
rio de  Gericinó,  na  zona  oes- 


te, foi  pedida  pela  Corregedo- 
ria da  PM,  argumentando  que 
os  policiais  foram  expulsos  e, 
por  isso,  não  poderiam  cum- 
prir pena  no  BEP. 

Os  advogados  de  defesa 
afirmam  que  boa  parte  dos 


presos  tinham  sido  expulsos 
na  sexta-feira  e  ainda  cabia  re- 
curso da  decisão.  Por  isso,  en- 
traram com  habeas  corpus 
para  cancelar  a  transferência. 
Os  presos  temem  sofrer  re- 
presálias. ©  METRO  RIO 
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No  primeiro 

emprego,  elas 
são  maioria 

Mercado.  Mulheres  superam  os  homens  na  conquista  de  trabalho 


As  mulheres  têm  se  destacado 
na  conquista  do  primeiro  em- 
prego formal  na  cidade.  De 
acordo  com  um  levantamen- 
to realizado  pela  ONG  Rio  Co- 
mo Vamos,  junto  ao  Cadastro 
Geral  de  Emprego  e  Desem- 
prego (Caged),  os  trabalhado- 
res do  sexo  feminino  supe- 
ram os  do  sexo  masculino. 

Com  ensino  médio  com- 
pleto, a  participação  femini- 
na de  18  a  24  anos,  em  2009, 
já  era  superior  à  masculina, 
com  o  mesmo  grau  de  edu- 
cação, na  conquista  do  pri- 
meiro emprego:  17  mil  mu- 
lheres para  13  mil  homens. 

Em  2010,  elas  eram  20  mil 
e  eles,  15  mil.  No  ano  passa- 
do, elas  mantiveram  a  lide- 


is mulheres  estão,  sim, 
se  preparando  melhor 
para  o  mercado  de 
trabalho,  mas  na  questão 
salarial  há  ainda  muita 
luta  pela  frente." 

RIO  COMO  VAMOS 

rança  e  continuaram  na  fren- 
te dos  homens,  com  20,5  mil 
admissões  contra  15,3  mil. 

O  progresso  feminino 
também  é  destaque  na  clas- 
sificação da  escolaridade  to- 
tal dos  trabalhadores  for- 
mais por  género,  segundo  a 
Relação  Anual  de  Informa- 
ções Sociais  (RAIS). 


No  município  do  Rio,  mu- 
lheres com  nível  superior 
completo  são  maioria.  Em 
2009,  elas  eram  285  mil  e 
eles,  275  mil.  Em  2010,  329 
mil  mulheres  contra  306  mil 
homens.  No  ano  passado,  a 
diferença  ficava  em  346  mil 
trabalhadores  do  sexo  femi- 
nino e  327  mil  do  masculino. 

O  Rio  Como  Vamos,  po- 
rém, destaca  que  o  avan- 
ço das  mulheres  é  percebi- 
do no  nível  de  escolaridade, 
mas  não  no  salarial.  Dados 
da  RAIS  mostram  que,  de 
2009  a  2011,  a  mulher  só  ga- 
nha um  pouco  mais  que  o 
homem  na  faixa  de  remune- 
ração de  meio  a  dois  salários 
mínimos.  ©  metro  rio 


Caso  Acioli.  Primeiro 
réu  será  julgado  hoje 


Será  realizado  hoje,  às  8h, 
na  3a  Vara  Criminal  de  Nite- 
rói, o  julgamento  de  um  dos 
acusados  de  envolvimento  na 
morte  da  juíza  Patrícia  Acioli. 
Sérgio  Costa  Júnior  será  o  pri- 
meiro a  ser  julgado  pelo  cri- 
me. A  magistrada  foi  assassi- 
nada, com  21  tiros,  na  porta 
de  casa,  em  Niterói,  em  agos- 
to do  ano  passado. 

Sérgio  Costa  será  julga- 
do separadamente  dos  ou- 
tros 10  acusados,  pois  se 


encontra  em  uma  situação 
jurídica  diferente,  já  que 
tem  o  benefício  da  delação 
premiada. 

"Se  tudo  continuar  cami- 
nhando bem  até  o  fim  do 
processo,  será  um  exemplo 
de  como  a  justiça  pode  ser 
rápida  e  eficiente  nesses  ca- 
sos", afirmou  o  advogado  de 
acusação  da  família,  Técio 
Lins  e  Silva,  que  disse  estar 
satisfeito  com  o  andamento 
do  processo.  ©  metro  rio 


Justiça 


TJ-RJ  elege 
a  primeira 
presidente 

A  desembargadora  Leila 
Maria  Carrilo  Cavalcante 
Ribeiro  Mariano  foi  elei- 
ta, ontem,  com  161  vo- 
tos, presidente  do  Tribu- 
nal de  Justiça  do  Rio  de 
Janeiro  (TJ-RJ)  para  o  bié- 
nio 2013/2014.  Ela  será  a 
primeira  mulher  a  ocu- 
par o  cargo. 

A  nova  presidente, 
que  substitui  Manoel  Al- 
berto Rebêlo  dos  Santos, 
preside,  atualmente,  a  2a 
Câmara  Cível  do  tribu- 
nal e  também  é  direto- 
ra-geral  da  Escola  de  Ma- 
gistratura do  Estado  do 
Rio  (Emerj). 
©  metro  rio 
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FOCO  05 


Dilma  detalha  vetos  em  D.O. 


Polémica.  Presidente  vetou  23  dispositivos  de  projeto  de  lei  aprovado 
na  Câmara  dos  Deputados  que  define  nova  partilha  dos  royalties 


A  presidente  Dilma 
Rousseff,  em  edição  ex- 
tra do  Diário  Oficial  da 
União,  que  circulou  on- 
tem, vetou  parte  do  pro- 
jeto do  Congresso  que  de- 
termina as  novas  regras 
de  distribuição  dos  tribu- 
tos provenientes  da  explo- 
ração do  petróleo  -  royal- 
ties e  participação  especial 
-  entre  União,  estados  e 
municípios. 

Dilma  Rousseff  atendeu 
as  reivindicações  de  Rio  de 
Janeiro  e  Espírito  Santo, 
principais  Estados  produ- 
tores de  petróleo. 


Reação 


Veto 
pode  ser 
derrubado 
no  Congresso 

O  veto  vai  gerar  nova  ba- 
talha no  Congresso  li- 
derada pelos  parlamen- 
tares que  representam 
Estados  e  municípios 
que  não  produzem  pe- 
tróleo. Está  marcada  pa- 
ra hoje  uma  reunião 
para  analisar  uma  estra- 
tégia para  derrubar  o  ve- 
to da  presidente  Dilma 
Rousseff.  e  METRO  RIO 


"As  novas  regras  de 
distribuição  dos 
royalties  previstas  no 
artigo  3°  do  projeto 
violam  frontalmente 
o  disposto  (...)  na 
Constituição." 


DILMA  ROUSSEFF 


Segundo  a  presidente,  o 
artigo  3o  do  texto,  que  re- 
duz a  parcela  dos  recursos 
para  produtores  referentes 


aos  contratos  em  vigor,  vio- 
la a  Constituição,  como  ale- 
gava o  governo  fluminense. 

Na  mensagem  presiden- 
cial, ela  explica  que  os  ro- 
yalties são  uma  "compen- 
sação financeira"  dada  aos 
estados  e  municípios  pro- 
dutores e  confrontantes 
em  razão  da  exploração  do 
óleo. 

Ao  todo,  Dilma  Rousseff 
detalhou  os  motivos  que  a 
levaram  a  vetar  23  disposi- 
tivos do  projeto  de  lei  que 
trata  da  nova  redistribui- 
ção dos  royalties  do  petró- 
leo. ®  METRO  RIO 
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Educação 


MP  define 
uso  de 
royalties 

Além  dos  vetos,  a 
presidente  encaminhou 
ao  Congresso  Nacional 
uma  Medida  Provisória 
que  destina  para 
a  educação  todos 
os  royalties  e  as 
participações  especiais 
arrecadados  com  as 
futuras  concessões  de 
petróleo  e  gás.  "Será 
o  maior  investimento 
que  o  Brasil  vai  fazer 
no  presente  e  no 
futuro  de  todos  os  seus 
filhos",  disse  Dilma 
Rousseff,  no  programa 
semanal  de  rádio  "Café 
com  a  Presidenta". 

Durante  a  chamada 
para  a  2°  Conferência 
Nacional  de  Educação, 
em  fevereiro  de  2014,  o 
ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante, 
defendeu  a  MP.  "O 
debate  dos  royalties 
é  fundamental  e  a 
conferência  tem  que 
se  manifestar  agora, 
ao  longo  do  processo 
de  debater  o  futuro. 
Tem  que  disputar  o 
futuro,  porque  o  futuro 
do  país  vai  depender 
dessa  discussão",  disse 
Aloizio  Mercadante. 


Barra.  Linha  4  do  metrô 
terá  custo  70%  maior 


A  construção  da  Linha  4  do 
metrô,  que  terá  16  km  de  Ipa- 
nema até  a  Barra  da  Tijuca, 
vai  custar  70%  a  mais  do  que 
o  previsto  originalmente,  que 
era  de  RS  5  bilhões. 

O  Governo  do  Estado  di- 
vulgou que  o  custo  total  da 
obra  ficará  em  R$  8,5  bilhões, 
sendo  R$  7,5  bilhões  do  tesou- 
ro estadual,  da  União  e  de  fi- 
nanciamentos, e  RS  1  bilhão 
bancado  pelo  consórcio  Rio 
Barra.  A  justificativa  para  o 
aumento,  segundo  o  governo, 
é  que  o  orçamento  inicial  foi 
feito  com  base  em  um  projeto 
conceituai,  além  da  variação 
cambial  e  mudanças  que  vão 
tornar  o  sistema  mais  eficaz. 
Desde  ontem,  concessioná- 
rias como  Light,  Cedae  e  CEG 
começam  a  remanejar  equi- 
pamentos em  áreas  da  zona 
sul  por  onde  passará  o  metrô. 


Projeto  da  ponte  estaiada  na  Barra 
da  Tijuca  i  divulgação 


R$8bi 

será  o  custo  total  da  Linha  4, 
que  ligará  o  Jardim  Oceânico,  na 
Barra  da  Tijuca,  a  Ipanema,  na 
zona  sul.  0  valor  inicial  era  de 
R$  5  bilhões. 


Acidente. 
Mulher  cai  em 
trilho  e  para 
circulação 


Os  trens  do  metrô  circula- 
ram com  atraso  durante  a 
tarde  de  ontem.  Uma  mu- 
lher caiu  nos  trilhos  da  Li- 
nha 1,  na  estação  da  Glória, 
por  volta  de  14h30,  provo- 
cando a  interrupção  da  cir- 
culação em  nove  estações. 

Segundo  a  concessioná- 
ria MetrôRio,  a  passagei- 
ra teria  se  desequilibrado  e 
caído  da  plataforma  de  em- 
barque. Ela  foi  levada  para  o 
hospital  com  ferimentos  le- 
ves e  passa  bem.  Para  que  o 
socorro  fosse  realizado,  as 
estações  entre  Cinelândia 
e  Ipanema  foram  fechadas. 
O  tráfego  foi  normalizado 
cerca  de  20  minutos  depois, 
com  reflexos  também  na  Li- 
nha 2.  ®  METRO  RIO 


SuperVia  quer  hotel  e 
lojas  na  Central  do  Brasil 


Durante  o  anúncio  de  com- 
pra de  20  trens,  ontem,  no 
Palácio  Guanabara,  o  presi- 
dente da  SuperVia,  Carlos 
José  Cunha,  afirmou  que  a 
concessionária  irá  revita- 
lizar a  estação  da  Central 
do  Brasil.  Além  de  ampliar 
a  capacidade  de  circulação 
de  passageiros,  a  conces- 
sionária prevê  a  constru- 
ção de  um  centro  comercial 
de  dois  andares  sobre  os  tri- 
lhos e  a  conversão  em  ho- 
tel de  um  prédio  ao  lado  da 
edificação  principal.  O  cus- 
to total  deve  ficar  por  volta 
de  RS  800  milhões. 

Os  20  trens  serão  cons- 
truídos pela  multinacional 
francesa  Alstom.  A  previ- 
são de  entrega  é  de  até  se- 
tembro de  2014.  Também 
foi  acordada  a  instalação  de 
uma  fábrica  de  montagem 


de  composições  em  Deodo- 
ro, na  zona  oeste,  em  um 
terreno  de  32  mil  m2  per- 
tencente à  SuperVia,  até 
o  fim  do  primeiro  semes- 
tre do  ano  que  vem.  No  to- 
tal, serão  investidos  RS  300 
milhões. 

A  aquisição  dos  novos 


trens,  que  estava  inicial- 
mente prevista  para  o  pe- 
ríodo entre  2016  e  2020,  foi 
antecipada. 

O  secretário  de  Transpor- 
tes Júlio  Lopes  também  con- 
firmou a  reforma  da  estação 
de  metrô  do  Maracanã  para 
a  Copa  de  2014.  ©metro rio 
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Aécio  Neves  recebeu  o  apelo  do  ex-presidente  FHC  i  ricardo  masques  /  metro 


Aécio 
contraria 
e  não  vira 
candidato 


Eleições.  Ex-presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  defende  que  campanha  tucana 
comece  imediatamente,  mas  o  senador 
mineiro  Aécio  Neves  opta  peia  cautela 


O  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  anteci- 
pou ontem  a  corrida  eleito- 
ral ao  defender  a  candidatu- 
ra do  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  à  presidência  da 
República,  em  2014.  "É  pos- 
sível ganhar  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff.  O  sena- 
dor Aécio  Neves  é  um  nome 
e,  desde  já,  deve  assumir  as 
suas  responsabilidades  de  lí- 
der político",  afirmou. 

O  senador  mineiro,  po- 
rém, é  cauteloso  e,  por  en- 
quanto, descarta  assumir  o 
compromisso.  "O  PSDB  sai 
dessas  eleições  com  a  mais 
sólida  proposta  oposicio- 
nista do  Brasil.  Sobre  uma 
candidatura,  ela  deve  ser 
apresentada  no  amanhe- 
cer de  2014",  declarou  Aé- 
cio, que  assumiu  a  lideran- 
ça tucana  no  Senado. 

O  lançamento  informal 
da  candidatura  de  Aécio  Ne- 
ves provocou  euforia  entre 
os  tucanos,  que  fizeram  on- 
tem um  encontro  com  pre- 
feitos eleitos  e  lideranças  do 


"Não  vou  antecipar 
etapas,  porque 
não  acho  que  seja 
produtivo.  Antes 
de  ser  candidato, 
temos  que  apresentar 
ao  Brasil  uma  nova 
agenda  para  os 
próximos  20  anos." 

AÉCIO  NEVES,  SENADOR  (PSDB-MG) 

partido.  "Aécio  é,  seguramen- 
te, o  verdadeiro  candidato  da 
maioria  do  PSDB  e  deve  assu- 
mir a  presidência  do  partido. 
É  o  chefe  que  precisamos  e 
o  líder  que  desejamos",  afir- 
mou o  presidente  do  PSDB, 
Sérgio  Guerra. 

Nas  últimas  três  elei- 
ções, o  PSDB  saiu  derrota- 
do em  segundo  turno.  Em 
2002  e  2010,  o  candidato 
era  José  Serra;  em  2006, 
Geraldo  Alckmin  disputou 
a  presidência  da  República. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MENSALÃO:  ACÓRDÃO  DO 
STF  DEVE  SAIR  ATÉ  FEVE- 
REIRO. Má  notícia  para  os 
condenados  a  prisão,  no 
processo  do  mensalão:  o 
presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal  e  relator 
do  caso,  ministro  Joaquim 
Barbosa,  deve  publicar 
o  acórdão  do  julgamen- 
to até  fevereiro.  Isso  pode 
tornar  quase  irrelevante  o 
debate  sobre  a  prisão  ime- 
diata dos  reus.  Barbosa  pe- 
diu aos  demais  ministros 
que  agilizem  a  revisão  dos 
seus  votos.  A  publicação 
do  acórdão  dará  eficácia  às 
penas  definidas. 

JUSTIÇA  RÁPIDA.  A  dedica- 
ção do  ministro  Joaquim 
Barbosa  deu  celeridade 
à  elaboração  do  acórdão, 
que  poderia  levar  até  seis 
meses  para  ser  publicado. 

PLANTÃO  NO  RECESSO.  Con- 
siderado um  dos  mais 
eficientes  na  revisão  de 
acórdãos,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  precisará 
trabalhar  no  fim  do  ano 
para  concluir  texto. 


LENTIDÃO    SUPERADA.  O 

Supremo  Tribunal  Fede- 
ral já  chegou  a  levar  qua- 
se dez  anos  para  publicar 
acórdãos  de  julgamentos 
e  concluir  processos. 


"O  ESCÂNDALO 
[PORTO  SEGURO] 
EMPORCALHA  A 
IMAGEM  DO  BRASIL" 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS 
(PSDB-PR)  DEFENDENDO 
A  CRIAÇÃO  DA  CPI  DA  ROSE 
NO  CONGRESSO 


FASE  NECESSÁRIA.  Os  réus 
e  o  Ministério  Público  Fe- 
deral só  podem  recorrer 
das  decisões  -  apresen- 
tando embargos  -  após  a 
publicação  do  texto. 

LA  DOLCE  VITA.  Filha  de 
Rose  e  aspone  da  Anac, 
Mirelle  foi  ao  Chile  e  ao 
Canadá  em  2011  com 
o  chefe  Rubens  Vieira, 
da  Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil.  A  dupla 
chegou  de  Paris  pouco 
antes  da  operação  da  Po- 
lícia Federal. 

PENSANDO  BEM  muito 

fuleco,  esse  PIB  do  Man- 
tega. 

NAUFRÁGIO.  Se  o  dire- 
tor afastado  da  Agência 
Nacional  de  Águas,  Pau- 
lo Vieira,  escreve  "ba- 
xaréu",  está  na  hora  de 
rever  os  diplomas  de 
ocupantes  de  cargos  de 
primeiro  e  segundo  esca- 
lões no  governo  Dilma. 


PODER  SEM  PUDOR 

De  olho  no  imponderável 


Uma  das  mais  célebres  ra- 
posas políticas  do  País, 
Amaral  Peixoto  acertou 
com  o  então  ministro  da 
Justiça,  Petrônio  Portela, 
sua  adesão  ao  PDS,  que 
apoiava  a  ditadura.  Con- 
versou três  horas  com  Pe- 
trônio e  viajou  de  volta  ao 
Estado.  No  desembarque, 
os  jornalistas  tentaram 


confirmar  sua  adesão. 

-  Ainda  não  está  certo, 
falta  o  aval  do  presidente. 

-  Mas  o  Sr.  conversou 
três  horas  com  o  minis- 
tro!... -  disse  um  repórter. 

-  Ora,  meu  filho,  isso 
não  basta.  E  se  o  minis- 
tro morrer? 

Petrônio  Portela  morre- 
ria uma  semana  depois. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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ECONOMIA  07 


Cesta  de  Natal 
está  18%  mais 
cara  neste  ano 

Ceia  salgada.  Alta  de  preços  de  itens  é  três  vezes  maior  do  que  a 
inflação.  Único  produto  que  registrou  queda  foi  o  pernil  suíno 


Novo  aparelho  está  mais  leve  e  fino  i  mahio  tama/cetty  ihaces 


Smartphone.  IPhone  5 
chega  ao  Brasil  dia  14 


Os  brasileiros  vão  desem- 
bolsar mais  para  preparar 
a  ceia  de  Natal  em  2012. 
Entre  dezembro  de  2011 
e  novembro  deste  ano, 
os  preços  de  18  itens  que 
compõem  a  cesta  natali- 
na, como  arroz,  bacalhau, 
lombo  suíno  e  batata-in- 
glesa,  subiram,  em  mé- 
dia, 18,6%.  A  variação  é 
três  vezes  superior  à  in- 
flação de  5,77%  do  mes- 
mo intervalo,  medida  pe- 
lo IPC  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor). 

De  acordo  com  André 
Braz,  economista  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Var- 
gas), responsável  pelo  le- 
vantamento, os  destaques 


"0  ideal  é  substituir  as 
marcas  mais  conhecidas, 
que  geralmente  são 
mais  caras,  por  outras 
mais  baratas." 

ANDRÉ  BRAZ,  ECONOMISTA  DA  FGV 

de  alta  foram  do  segmento 
"in  natura",  por  conta  dos 
efeitos  climáticos  que  res- 
tringiram a  oferta  destes 
alimentos. 

Dos  18  produtos,  14  ti- 
veram aumentos  acima  da 
inflação.  O  único  produto 
que  ficou  mais  barato  foi 
o  pernil  suíno  (queda  de 


I,  26%).  Por  outro  lado,  o 
bacalhau  acumula  alta  de 
5,96%.  Azeitona  em  con- 
serva registrou  avanço  de 

II,  79%,  assim  como  arroz 
(33,49%),  batata-inglesa 
(51,82%)  e  cebola  (48,37%). 
A  pesquisa  não  considerou 
o  preço  do  peru. 

Apesar  da  alta  em  vá- 
rios alimentos,  alguns  im- 
portados não  foram  afe- 
tados  diretamente  pelas 
variações  do  câmbio.  Vi- 
nho e  azeite,  por  exemplo, 
registraram  aumentos  de 
1,61%  e  3,48%,  respecti- 
vamente, altas  abaixo  da 
inflação  no  período,  não 
acumulando  aumento  real 
nos  preços,  ffi  metro 


PREÇOS  EM  ALTA 

Variação  dos  complementos 
de  mesa  para  o  Natai 


AUMENTOS        VARIAÇÃO,  EM  % 
(DEZ/11  A  NOV/12) 


Mamão-papayE 

(66 

88 

Batata-inglesa 

■ 

51,8 

2 

Cebola 

m 

48,3 

7 

Arroz 

3,49 

Manga 

^26,17 

Abacaxi 

w 

,52 

Melancia 

w 

,49 

Maçã 

1* 

,13 

Uva 

1 17,83 

Banana-prata 

1 12,45 

Azeitona* 

1 11,79 

Frango  inteiro 

1 10,45 

Panificados** 

|8,5 

Bacalhau 

|5,96 

Azeite 

|3,4í 

Lombo  suíno 

[2,8-5 

Vinho 

|l,61 

Pernil  suíno 

l,2ô| 

Média  da  cesta 

|18 

,6 

IPC 

|5,7í 

FONTE:  IBRE/FGV 

*EM  CONSERVA   **INCLU1  BISCOITOS 


A  Apple  anunciou  ontem 
que  o  iPhone  5  chegará  ao 
Brasil  no  dia  14  de  dezem- 
bro. Outros  50  países  recebe- 
rão a  nova  versão  do  smart- 
phone da  Apple,  incluindo 
Rússia,  Taiwan,  China,  Chi- 
le, Israel,  Jamaica,  Paraguai 
e  Emirados  Árabes. 

Num  primeiro  momen- 
to, ele  só  poderá  ser  adqui- 
rido através  de  operadoras 
de  telefonia,  conforme  acor- 
do feito  pelas  empresas  com 
a  Apple. 

O  preço  do  aparelho  no 
no  Brasil  ainda  não  foi  di- 


vulgado. Nos  EUA,  o  iPhone 
5  desbloqueado  é  vendido 
por  a  partir  de  US$  650.  A 
versão  com  64  GB  custa  US$ 
750.  O  modelo  mais  comple- 
to, com  memória  de  64  GB, 
sai  por  US$  850. 

O  iPhone  5,  anunciado 
pela  Apple  em  setembro, 
chegou  com  uma  tela  de  4 
polegadas  (maior  do  que 
seu  antecessor),  processa- 
dor A6  dual-core,  mais  fino 
e  mais  leve.  O  novo  smart- 
phone também  tem  um  co- 
nector menor  e  suporte  à 
conexão  4G  LTE.  O  metro 


CONTROLE 


GANHE  R$  4.500  OÍ 


EM  B0NUS  TODO  MES. 

Basta  programar  sua  recarga  mensal  de  R$  29,90  no  cartão  de  crédito. 

Seu  bónus  vale  pra: 


Ligue  agora  pra  0800  283  2531  ou  vá  até  a  Loja  Oi 
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Síria.  Porta-voz  do 
governo  teria  desertado 


Um  dos  rostos  mais  co- 
nhecidos pelo  Ocidente  na 
guerra  síria  teria  abando- 
nado o  governo  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad.  Jihad 
Makdissi,  porta-voz  do  Mi- 
nistério das  Relações  Exte- 
riores, estaria  em  Londres, 
segundo  agências  de  notí- 
cias. Uma  emissora  libane- 
sa informou,  porém,  que 
Makdissi  teria  sido  demiti- 
do pelo  regime. 

Ontem,  os  Estados  Uni- 
dos voltaram  a  expressar 
preocupação  com  o  uso  de 
armas  químicas  na  guer- 
ra. A  Casa  Branca  disse  es- 
tar preparando  "planos  de 
contingência".  Com  o  au- 
mento da  violências,  as 


Jihad  Makdissi  fala  à  imprensa, 

em  julho  IKHALED  al-hariri/reuters 


Nações  Unidas  retiraram 
parte  de  seu  pessoal  do 

país.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Fare.  Exercito  faz  ofensiva 
e  mata  20  guerrilheiros 


O  governo  colombia- 
no anunciou  a  morte  de 
ao  menos  20  combaten- 
tes das  Fare  (Forças  Arma- 
das Revolucionárias  da  Co- 
lômbia), em  uma  operação 
próxima  à  fronteira  com  o 
Equador,  no  domingo. 
A  ofensiva  foi  a  mais  le- 


tal desde  o  início  das  nego- 
ciações de  paz  entre  a  guer- 
rilha e  o  governo  de  Juan 
Manuel  Santos,  em  outu- 
bro. No  mês  passado,  as 
Fare  declararam  um  cessar- 
-fogo  unilateral  de  dois  me- 
ses. O  governo  segue  com 
as  operações.  ©  metro 


EUA  e  Europa 
criticam  Israel 

Oriente  Médio.  Ocidente  aumentou  a  pressão  sobre  o  governo  israelense,  que  insiste  na 
construção  de  3  mil  casas  judias.  Medida  é  represália  à  mudança  de  status  da  Palestina  na  ONU 


Ma5ale  Adumim 


t 


Vista  do  assentamento  de  Maale  Adumim,  perto  de  Jerusalém  i  ammarawad/reuiters 


A  decisão  do  governo  israe- 
lense de  criar  novos  assenta- 
mentos judeus  na  Cisjordâ- 
nia  e  em  Jerusalém  Oriental 
provocou  uma  onda  de  rea- 
ções  negativas  no  Ocidente. 
Espanha,  França,  Reino  Uni- 
do e  Suécia  convocaram  os 
embaixadores  israelenses  a 
darem  explicações  sobre  a 
medida,  uma  clara  represá- 
lia de  Israel  à  mudança  de 
status  da  Palestina  junto  às 
Nações  Unidas. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém criticaram  a  decisão 
-  que  foi  anunciada  na 
sexta-feira  e  ratificada  on- 
tem. "Pedimos  aos  líderes 
israelenses  que  reconside- 
rem essas  decisões  unila- 
terais e  mostrem  cautela, 
já  que  essas  atitudes  são 
contraproducentes  e  tor- 
nam mais  difícil  retomar 
negociações  diretas  para  a 
solução  de  dois  Estados", 


disse  Jay  Carney,  porta-voz 
da  Casa  Branca. 

Mais  cedo,  o  jornal  is- 
raelense "Haaretz"  chegou 
a  noticiar  que  a  França  e  o 
Reino  Unido  estavam  con- 
siderando chamar  seus  em- 
baixadores em  Tel  Aviv, 
uma  medida  sem  preceden- 
tes. Os  governos,  porém, 
desmentiram  a  informação. 

O  premiê  israelen- 
se, Benjamin  Netanyahu, 
anunciou,  na  última  sexta- 
-feira,  a  construção  de  3  mil 
casas  em  áreas  de  dispu- 
ta com  os  palestinos.  Além 
disso,  Israel  suspendeu  o 
repasse  de  US$  100  milhões 
mensais  para  a  Palestina. 

Na  quinta-feira,  as  Na- 
ções Unidas  elevaram  o 
status  da  Palestina  de  "en- 
tidade observadora"  para 
"Estado  não  membro",  de- 
cisão que  irritou  os  israe- 
lenses. ©  METRO 


Vaticano.  Papa  cria 
conta  no  Twitter  e  deve 
postar  mensagem  dia  12 


O  papa  entrou  de  vez  na  era 
da  internet.  Bento  XVI,  que 
já  havia  criado  um  site  mul- 
timídia,  abriu  uma  conta  no 
Twitter  e  deve  postar  sua 
primeira  mensagem  no  pró- 
ximo dia  12.  Na  data,  a  Igre- 
ja comemora  o  dia  de  Nos- 
sa Senhora  de  Guadalupe,  a 
padroeira  do  México. 

Bento  XVI  está  no  Twit- 
ter no  perfil  @pontifex.  Até 
o  fechamento  desta  edição,  o 
pontífice  acumulava  215  mil 
seguidores.  "O  nome  do  perfil 
é  um  bom  identificador.  Sig- 
nifica "Papa",  mas  também 


pode  ser  interpretado  como 
criador  de  pontes'",  comen- 
tou Greg  Burke,  alto  conse- 
lheiro de  mídias  do  Vaticano. 

Segundo  Burke,  o  papa 
vai  tuitar  sempre  que  quiser, 
embora  possa  ser  auxiliado 
por  seus  assessores.  As  men- 
sagens serão  traduzidas  para 
oito  idiomas,  em  diferentes 
contas  do  microblog. 

Essa  não  será  a  primeira 
vez,  no  entanto,  que  o  papa 
vai  tuitar.  No  ano  passado, 
ele  postou  uma  mensagem 
de  paz  no  perfil  oficial  do 
Vaticano,  ©metro  com  agências 


Kate,  grávida,  é  hospitalizada 


A  princesa  jogou  hóquei  em  um  evento  na  semana  passada  i  wpa  pool/reuters 


O  mais  popular  conto  de  fa- 
das da  vida  real  ganhou  um 
novo  capítulo.  A  princesa 
Kate  Middleton,  mulher  do 
príncipe  William,  está  grá- 
vida. O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pelo  Palácio  de  St.  Ja- 
mes, que  comunicou,  ainda, 
a  internação  de  Kate.  A  prin- 
cesa foi  levada  a  um  hospi- 
tal por  sentir  fortes  enjoos. 
Ela  deve  permanecer  no  lo- 
cal por  vários  dias. 

Kate  sofre  de  um  mal  cha- 
mado hiperêmese  gravídica, 
que  faz  com  que  a  mulher 
tenha  náuseas  e  enjoos  per- 
sistentes. O  problema,  que 
atinge  uma  em  cada  200  mu- 
lheres, não  é  grave,  mas  po- 
de prejudicar  o  ganho  de  pe- 
so da  mãe  e  do  bebê. 

Kate  e  William  recebe- 
ram milhares  de  felicita- 
ções. Um  dos  primeiros  a 
parabenizar  o  casal  foi  o 
primeiro-ministro  britâni- 
co, David  Cameron.  "Estou 
muito  feliz  com  a  notícia. 
Eles  serão  pais  maravilho- 
sos", disse  ele,  pelo  Twitter. 
O  bebê  será  o  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono. 

"Pode  haver  uma  preocu- 
pação com  o  assédio",  pon- 
derou Charlie  Jacoby,  um 
especialista  em  monarquia 
britânica.  ©  metro  internacional 


VOX  POPULI 


A  gravidez  vai  fazer 
de  Kate  uma  'nova 
princesa  Diana?' 


Si 


"Eu  não  acho  que  podemos 
compará-la,  mas  Kate  será  uma 
mãe  brilhante  e  bebê  vai  fazer 
todo  mundo  se  sentir  bem." 

DOMINIQUE  CRISPIN,  21  ANOS, 
ESTUDANTE 


"A  imprensa  vai  cercá-la  da 
mesma  forma,  mas  ela  é  um 
bom  modelo.  Kate  e  William  são 
a  nova  família  real,  e  as  gerações 
mais  novas  abraçam  isso. " 

PETER  SMITH,  60  ANOS, 
EMPRESÁRIO 
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Um  'Abraçaço'  triste 

Trilogia.  Aos  70  anos,  Caetano  Veloso  lança  seu  49-  disco,  que  fecha 
ciclo  ao  lado  da  banda  Cê  e  abre  espaço  para  entrada  da  melancolia 


"Abraçaço"  (Universal,  R$ 
29,90)  abre  raivoso.  A  mú- 
sica "A  Bossa  Nova  É  Foda" 
chega  com  chute  na  porta, 
com  força  dos  lutadores  de 
MMA  citados  na  letra  e  dos 
emblemáticos  Bob  Dylan, 
"o  bardo  judeu  romântico 
de  Minnesota",  João  Gilber- 
to, "o  bruxo  de  Juazeiro",  e 
Carlos  Lyra  "o  magno  instru- 
mento grego  antigo". 

Esse  é  só  o  começo  do  fim 
da  trilogia  muito  bem  resol- 
vida por  Caetano  Veloso,  que 
começou  em  "Cê"  (2008)  e 
passou  por  "Zii  e  Zie"  (2008). 

No  ano  em  que  faz  sete 
décadas,  Caê  lança  mais  um 
disco  que  mostra  o  caminho 
bem  definido  de  seu  trabalho. 
Para  começar,  tem  a  volta  da 
bem  sucedida  parceria  com  a 
Banda  Cê,  formada  pelo  gui- 
tarrista Pedro  Sá,  o  baterista 
Marcelo  Callado  e  o  baixista 
Ricardo  Dias  Gomes.  A  reno- 
vação, do  rock  em  seu  expe- 
rimento, encerra-se  por  aqui. 

Depois,  vêm  as  composi- 


"0  meu  lábio  não  diz,  o 
meu  gesto  não  faz/  Eu 
me  sinto  vazio/  E  ainda 
assim  farto." 

LETRA  DA  MÚSICA  "  ESTOU  TRISTE" 

ções.  Algumas  delas  são  me- 
lancólicas, de  peito  aberto, 
como  "Estou  Triste".  "O  meu 
lábio  não  diz,  o  meu  gesto 
não  faz/  Eu  me  sinto  vazio/  E 
ainda  assim  farto". 

Tristeza  e  raiva  se  juntam 
em  "Império  da  Lei"  e  "Um 
Comunista".  A  primeira  inspi- 
ra-se  no  filme  "Eu  Receberia  a 
Pior  Notícia  dos  Seus  Lindos 
Lábios"  e  homenageia  Doro- 
thy Stang  -  missionária  mor- 
ta em  2005, 
no  Pará. 

A  outra 
traz  8  mi- 
nutos de  le- 
tra a  Carlos 
Marighel- 
la,  um  dos 


principais  nomes  do  comu- 
nismo no  país,  assassinado 
em  1969.  Já  "Funk  Melódico" 
ganha  batidas  do  tema,  com 
letra  direta.  "Você  produz  rai- 
va, confusão,  tristeza  e  dor/ 
Prova  que  o  ciúme  é  só  o  es- 
trume do  amor". 

Em  "Parabéns",  Caê  trans- 
forma em  música  o  e-mail  do 
cineasta  Mauro  Lima  no  dia 
de  seu  aniversário  ("Tudo  me- 
ga bom/Giga  bom/Tera  bom/ 
Uma  alegria  excelsa  pra  você/ 
No  paraíso  astral  que  come- 
ça"). A  triste  "Gayana"  ("E  se 
um  dia  eu  me  for  para  onde 
Deus  me  levar/  Mesmo  assim, 
meu  amor,  como  você  vai  fi- 
car?"), do  compositor  Rogério 
Duarte,  fecha  o  disco  em  per- 
feito tom  de  despedida,  opos- 
to ao  modo  explosivo  com 
que  começou  a  trilogia.  Espa- 
ço para  refletir  o  que  pode  vir 
de  Caetano  daqui  para  frente. 


1$ 


PAULO 
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Primeira  música  homenageia  Dylan,  João  Gilberto  e  Lyra  i  febmandoyoung/divulgação 


Carioca  ganhador  do 
Metro  Photo  Challenge 
vai  para  a  Groenlândia 


Sob  o  sol  da  orla  do  Rio,  Filipe 
Costa  teve  uma  ideia:  aban- 
donar os  estudos  em  Direito 
e  ir  em  busca  de  um  sonho. 
O  tempo  passou  e  o  morador 
de  Copacabana,  agora  com 
23  anos,  buscou  novamen- 
te no  cenário  de  Ipanema,  na 
zona  sul,  a  inspiração  para  se 
destacar  entre  os  mais  de  80 
mil  inscritos  na  edição  des- 
te ano  do  Metro  Photo  Chal- 
lenge e  faturar  com  sua  foto 
da  praia  a  primeira  colocação 
na  etapa  mundial  da  catego- 
ria "O  Melhor  do  Meu  País". 

"Quando  larguei  a  facul- 
dade de  Direito,  já  na  meta- 
de do  curso,  passei  alguns 
meses  indo  à  praia.  Foi  lá 
que  eu  descobri  que  queria 
abraçar  alguma  forma  de 
expressão.  É  muito  especial 
o  primeiro  prémio  ter  vin- 
do daqui",  revela  Filipe,  que 
atualmente  trabalha  como 
fotógrafo  freelancer. 

Ele  não  esconde  a  felici- 
dade de  ter  a  oportunidade 
de  conhecer  a  Groenlândia. 
Apesar  da  paisagem  ser  an- 


"Foi  na  praia  que  eu  descobri  que  queria  abraçar 
alguma  forma  de  expressão.  É  especial 
o  prémio  ter  vindo  daqui." 


FILIPE  COSTA,  FOTOGRAFO 

tagônica  à  sua  habitual  ins- 
piração, o  carioca  comemo- 
ra a  viagem  prémio  ao  lado 
dos  outros  três  ganhado- 
res mundiais. "Se  não  fosse 
o  concurso,  provavelmen- 
te não  conheceria  a  Groen- 
lândia. Tomara  que  ocorra  a 
Aurora  Boreal!",  exclama  o 
carioca,  que  terá  a  foto  pu- 
blicada no  Metro  de  todo 
o  mundo  e  poderá  vendê-la 
pelo  site  colourbox.com. 

O  fotógrafo  pretende  apro- 
veitar a  repercussão  para  ter 
mais  destaque  na  carreira. 
"Tenho  que  usar  esse  prémio 
como  tampolim  para  novas 
conquistas",  afirma.  Além  da 
viagem,  Filipe  também  levou 
duas  passagens  aéreas  da  Gol 
e  uma  câmera  Nikon  1  Jl  na 
etapa  nacional,  ffl  metro  rio 


O  escritor  Luis  Fernando 
Veríssimo  tem  reagido 
bem  e  já  saiu  do  Centro  de 
Tratamento  Intensivo  (CTI) 
do  Hospital  Moinhos  de 
Vento,  em  Porto  Alegre.  Ele 
deu  entrada  na  unidade  no 
último  dia  21  de  novembro, 
com  quadro  de  infecção 
generalizada.  Segundo  o 

boletim  médico,  seu 
estado  é  estável  e  ele  pode 
seguir  com  tratamento  no 
quarto. 
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SERGIO  SA  LEITÃO 

Novo  secretário  municipal  de  Cultura  do  Rio,  empossado  ontem,  fala  dos  planos  para  sua  gestão. 
Desde  2008  à  frente  da  RioFiíme,  ele  continuará  na  função  e  pretende  integrar  ainda  mais  as  duas  instituições 

'A  IDEIA  É  DAR  ACESSO  À  CULTURA' 


DIVULGAÇÃO 


Como  foi  receber  o  convite 
para  assumir  a  secretaria 
de  Cultura? 

Acho  que  foi  um  reconheci- 
mento do  trabalho  realiza- 
do na  RioFilme  entre  2009  e 
2012.  Investimos  cerca  de  R$ 
102,5  milhões  em  mais  de 
250  projetos  de  empresas  ca- 
riocas de  audiovisual.  É  uma 
honra  ser  o  secretário  de 
cultura  do  Rio,  uma  cidade 
que  tem  a  produção  cultural 
e  a  economia  criativa  entre 
suas  principais  vocações. 

Quais  são  os  seus  planos? 

Vou  dar  continuidade  ao  que 
vem  sendo  realizado  e,  aos 
poucos,  incorporar  novos 
programas  e  ações.  A  ideia  é 
ampliar  o  grau  de  acesso  da 


Verdadeiro  jornalismo  mentira 


Leonardo  Lanna,  Marcelo 
Zorzanelli,  Martha  Mendon- 
ça e  Nelito  Fernandes  (um 
historiador  e  três  jornalistas) 
têm  feito  bastante  sucesso  na 
internet  e  na  TV  com  notí- 
cias sem  compromisso  algum 
com  a  verdade  -  o  grupo  tem 
programa  no  canal  pago  Mul- 
tishow  e  um  bombado  site, 
que  já  reúne  90  mil  fãs  no  Fa- 
cebook  e  120  mil  no  Twitter. 

Agora,  eles  querem  alçar 
outros  voos  e  acabam  de  lan- 
çar "A  História  Sensacionalis- 
ta do  Brasil"  (Ed.  Record,  120 


págs.,  R$  24,90),  que  traz  os 
fatos  mais  marcantes  do  país 
com  absoluta  infidelidade, 
desde  quando  Pedro  Álvares 
Cabral  instalou  sua  primeira 
Unidade  de  Polícia  Pacifica- 
dora por  aqui  até  a  era  Dilma. 

"Com  essa  viagem  no  tem- 
po temos  a  possibilidade  de 
denunciar  duas  épocas  pelo 
preço  de  uma.  Uma  pechin- 
cha", comemora  Leonardo. 


m 
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população  carioca  à  cultura, 
promover  o  desenvolvimen- 
to das  indústrias  criativas  na 
cidade  e  melhorar  as  condi- 
ções para  que  os  artistas  do 
Rio  possam  criar  e  comparti- 
lhar suas  criações. 

A  inauguração  do  Cen- 
tro Cultural  João  Noguei- 
ra (Imperator)  está  corres- 
pondendo às  expectativas? 

Sim.  Os  números  mostram 
o  sucesso.  Os  espetáculos  de 
teatro  e  música  estão  qua- 
se sempre  lotados.  E  o  cine- 
ma, inaugurado  há  pouco, 
é  um  fenómeno.  É  um  éti- 
mo exemplo  da  política  de 
democratização  do  acesso  à 
cultura  que  foi  implementa- 
da nos  últimos  anos  no  Rio. 


Já  planeja  algo  específico 
para  a  Cidade  das  Artes? 

A  Cidade  das  Artes  será  ge- 
rida pela  Fundação  RioAr- 
te,  vinculada  diretamente  ao 
gabinete  do  prefeito.  Trata- 
-se  de  um  equipamento  de  al- 
to nível,  que  exige  uma  ges- 
tão exclusiva.  Espero  que  ela 
contribua  para  colocar  o  Rio, 
de  forma  definitiva,  no  mapa 
da  arte  erudita  internacional. 

Como  pretende  atender  a 
classe  artística  no  fomento 
a  produções  culturais? 

0  fomento  será  dividido  em 
três  instrumentos,  cada  um 
com  R$  50  milhões:  a  Lei  de 
Incentivo  à  Cultura,  que  es- 
tá sendo  modernizada;  o  in- 
vestimento não-reembol- 


sável  direto,  por  meio  de 
editais  e  comissões  de  sele- 
ção;  e  o  investimento  reem- 
bolsável direto,  de  modo 
automático.  São  mecanis- 
mos complementares. 

O  senhor  continuará  à 
frente  da  RioFilme? 

Sim.  Quero  integrar  ainda 
mais  as  duas  instituições. 
A  RioFilme  vai  se  tornar 
o  braço  de  investimento 
reembolsável  da  SMC.  Terá 
seus  escopo  ampliado,  in- 
corporando outros  segmen- 
tos da  economia  criativa, 
além  do  audiovisual. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Em  novo  livro,  Gabeira 
revê  sua  trajetória  política 


Revolucionário,  ativista, 
ecologista  e  deputado.  Fo- 
ram muitos  os  papéis  de- 
fendidos pelo  mineiro  Fer- 
nando Gabeira,  de  71  anos, 
em  50  anos  de  atividade 
pública.  E  essa  trajetória 
ele  revê  no  seu  mais  no- 
vo livro,  "Onde  "Está  Tudo 
Agora?"  (Ed.  Companhia 
das  Letras,  200  págs.),  que 
o  colunista  do  Metro  lan- 
ça amanhã,  às  19h,  com 
sessão  de  autógrafos,  na 
Livraria  da  Travessa,  em 
Ipanema. 

Estão  lá  episódios  des- 
critos em  detalhes,  como  a 

"Tudo  vale 
a  pena.  Não 
posso  dizer 
que  alcancei 
tudo  que 
planejava. 
Não  me  arrependo  do 
que  fiz,  mas  acredito 
que  poderia  ter 
conseguido  resultados 
melhores." 

FERNANDO  GABEIRA,  JORNALISTA 


carreira  de  jornalista  e  seu 
início  de  militância  na  luta 
armada,  como  ele  acompa- 
nhou o  golpe  de  1964,  além 
de  um  dos  mais  conhecidos 
fatos  da  ditadura:  o  seques- 
tro do  embaixador  Charles 
Elbrick. 

"Vocês  matariam  o  em- 
baixador? Essa  foi  uma  per- 
gunta recorrente  nos  anos 
que  sucederam.  Não  havia 
plano  específico  de  matá- 
-lo,  apenas  o  temor  de  mor- 
rermos juntos",  explica  Ga- 
beira, em  trecho  do  livro. 

Em  sua  visão  como  eco- 
logista, ele  recorda  que, 
durante  a  Eco-92,  o  Brasil 
não  estava  preparado  para 
conferências  ambientais. 
"Acho  que  a  principal  mu- 
dança dos  tempos  da  Eco- 
92  para  hoje,  é  que  agora 
estamos  bem  mais  céticos. 
Um  aspecto  positivo  é  que 
o  Brasil  mudou  a  sua  ima- 
gem de  vilão  ambiental 
para  ser  um  protagonis- 
ta na  defesa  do  meio  am- 
biente", diz. 

Sobre  o  período  em  que 
viveu  na  clandestinidade,  à 
época  da  repressão  da  dita- 
dura militar,  ele  não  se  ar- 
repende: "É  aquela  histó- 


Livro  será  lançado  amanhã 


ria...  Tudo  vale  a  pena  se  a 
alma  não  é  pequena.  Não 
posso  dizer  que  alcancei 
tudo  o  que  planejava.  Não 
me  arrependo  do  que  fiz, 
mas  acredito  que  poderia 
ter  conseguido  resultados 
melhores",  refiete. 

Gabeira  ainda  acredita 
que  não  esgotou  seus  pa- 
péis históricos.  "A  gente 
não  sabe  o  que  pode  acon- 
tecer daqui  para  frente, 
não  sabe  que  novas  realida- 
des podem  surgir",  refiete. 

@  METRO  RIO 
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PHOTO 

CHALLENGE 


Deu  Brasil  no  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Confira  os  4  ganhadores  do  Metro  Photo  Challenge.  Todos  eles  estão  fazendo  as 
malas  para  uma  inesquecível  expedição  fotográfica  na  Groenlândia! 


Filipe  Costa  -  Rio  de  janeiro/ Rj 

""Alegria  e  Arte'1 

0  Melhor  do  meu  País 


0  concurso  acontece  desde  200?  e  o  Brasil  fez  sua  estreia  em  grande  estilo.  Foram  mais  de  24  mil  participantes  e 
67  mil  fotos  enviadas,  o  maior  número  de;  participantes  é  tolas  do  mundo.  Issa  deixou  a  competição  mais  ac  irrada 
e  também  trouxe  belos  diques. 


Apoio 


Parabéns  aos  ganhadores! 
Em  2013  tem  mais! 


Veja  as  fotos  ganhadoras 
e  os  jurados  através  do  sile: 

www.metrophotochallenge.com 
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O  que  ele  faz, 
ninguém  cons#gue 
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Pac-Man 
vai  parar 
em  museu 

Memória.  A  partir  de  março,  esse  e  outros 
13  jogos  terão  lugar  no  MoMA  de  Nova  York 


O  Pac-Man,  popular  game 
dos  anos  1980,  garantiu  lu- 
gar cativo  em  um  dos  mu- 
seus mais  importantes  do 
mundo.  O  MoMA  (Museu  de 
Arte  Moderna)  de  Nova  York 
anunciou  a  aquisição  do  jogo 
do  "come-come"  e  de  outros 
13  games. 

Segundo  Paola  Antonelli, 
encarregada  do  Departamen- 
to de  Arquitetura  e  Design 
do  museu,  a  ideia  é  rechear  o 
acervo  com  40  jogos  nos  pró- 


ximos meses. 

Para  os  primeiros  14  se- 
lecionados,  o  museu  levou 
em  conta  o  "design  intera- 
tivo",  "a  qualidade  visual  e 
a  experiência  estética  de  ca- 
da jogo",  assim  como  "a  ele- 
gância do  código  e  do  com- 
portamento do  jogador", 
conforme  informou  Paola 
do  site  do  MoMA. 

Na  primeira  leva,  além  de 
Pac-Man,  estarão,  Tetris  e  Sim- 
City,  entre  outros.  ®  metro 


Símbolo  dos  anos  1980  será  eternizado  1  ethan  miller/getty  images 


'The  Daily'.  Jornal  só 
para  iPad  terminará 


O  "The  Daily",  um  jornal  de 
conteúdo  exclusivo  para  iPad, 
vai  encerrar  suas  atividades 
no  dia  15,  menos  de  dois  anos 
após  sua  criação. 

O  jornal  foi  lançado  pe- 
lo conglomerado  de  comu- 


nicação de  Rupert  Murdoch, 
com  o  apoio  da  Apple.  Segun- 
do Murdoch,  o  fim  do  "The 
Daily"  ocorre  pela  falta  de  in- 
teresse dos  leitores.  "Não  con- 
seguimos encontrar  uma  au- 
diência grande."  ©  metrow 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 
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Mente 
e corpo 
saudáveis 
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Trânsito  insuportável 

Está  cada  dia  pior  o  trânsito  na  rua  Pi- 
nheiro Machado,  em  Laranjeiras.  Moro 
na  Tijuca  e  não  sei  se  são  as  obras  da 
Linha  4  do  metrô,  no  Leblon,  que  estão 
causando  esse  reflexo.  Mas  o  que  posso 
afirmar  é  que,  o  que  já  era  ruim,  está 
bem  pior.  Em  pleno  horário  de  almoço, 
quem  segue  em  direção  ao  Túnel  Santa 
Bárbara  já  encontra  tudo  parado.  Onde 
estão  os  controladores  de  tráfego? 

JÚLIO  BAPTISTA  FREIRE  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Bola  Caf  usa 

Que  mau  gosto  batizar  a  bola  oficial  da 
Copa  das  Confederações  de  Cafusa.  Após 
terem  dado  nome  de  Fuleco  ao  tatu-bola, 
símbolo  da  Copa,  bem  que  podiam  ca- 
prichar nessa  escolha,  para  compensar. 

CLÉBER  DA  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Saudades  da  boémia 

O  Rio  cada  vez  mais  trai  suas  tradições 
boémias.  Os  bares,  tanto  os  da  zona  sul 
quanto  na  zona  norte,  fecham  suas  por- 
tas cada  vez  mais  cedo.  As  vocações  gas- 
tronómicas e  de  entretenimento  da  cida- 
de ficam  cada  vez  mais  esquecidas.  Tudo 
em  detrimento  da  moral  e  dos  bons  mo- 
dos. Saudades  do  Rio  de  verdade. 

SÉRGIO  RITTMEYER  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


A  média  de  presente  de 
Natalcaiu  para  R$30. 
Você  pretende  gastar 
mais  do  que  isso? 


ç> 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrorj 


@WTarcisio 

Essa  é  uma  boa  média  e  tem  bons  pre- 
sentes nesse  valor.  Boa  pedida. 

@gutonavarro69 

Não.  O  valor  está  na  medida  para  con- 
seguir comprar  presente  para  a  famí- 
lia toda. 

@pontogi 

Pretendo  gastar  mais  só  com  os 
presentes  dos  meus  pais.  Mas,  para 
presentear  os  amigos,  o  valor  é  ideal. 


Para  falar  coma  redação: 

leitor.rj@metroiornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 


AríeS  (21/3  a  20/íi)  Frivolidades  e  fofocas  agitando  o  dia,  evi- 
te acreditar  em  tudo  o  que  você  ouvir,  e  nem  pense  em  tomar  as 
dores  dos  outros.  Espere  que  tudo  se  esclareça. 


tf 


TOUrO  (21/4  a  20/5)  Firmeza  para  aguentar  acordos  e  parce- 
rias nas  quais  você  empenhou  a  sua  palavra,  não  abandone  o 
meio  de  campo,  continue  apoiando  os  parceiros  e  familiares. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Rejeição  a  certas  imposições  e  tiranias 
por  parte  dos  outros,  se  você  não  concorda  com  o  que  está  acon- 
tecendo não  precisa  abaixar  a  cabeça  e  ser  submisso. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  querer  fazer  tudo  do  seu  jeito,  pro- 
cure respeitar  a  opinião  dos  outros,  os  tempos  de  reis  e  rainhas 
não  existem  mais,  você  está  em  uma  democracia. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  mais  sobre  as  suas  decisões  e  atitu- 
des, você  poderá  forçar  demais  a  barra  e  conseguir  um  bom  nú- 
mero de  opositores,  procure  escutar  as  pessoas. 


TtU  Virgem  (23/8  a  22/9)  Revoltas  e  propensão  a  escândalos, 
I  IA    você  não  pretende  dar  o  braço  a  torcer  tão  facilmente  assim,  dia 
de  confrontos  e  disputas  calorosas  com  a  concorrência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vontade  de  tomar  as  dores  dos  outros, 
você  não  suporta  injustiças  e  o  clima  de  ditadura  pode  lhe  trazer 
à  tona  energias  que  você  não  tem  como  controlar. 


ESCOrpíãO  (23/10  a  21/11)  Intolerância  com  as  pessoas  que 
não  estão  agindo  de  acordo  com  os  ideais  do  grupo  ou  desres- 
peitando regras  da  sociedade,  tendência  a  bater  de  frente  com  elas. 


www.estrelaguia.com.br 

J7|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dificuldades  para  achar  o  lado  cor- 
reto  das  confusões  do  dia,  você  sabe  que  tem  pouca  gente  certa 
na  história,  e  se  for  pensar  bem  é  melhor  não  se  meter. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  ficar  de  molho  e  não  dar 
bola  para  certas  provocações  e  intrigas.  Fique  na  sua  e  espere  as 
tormentas  do  dia  passarem,  deixe  as  pessoas  se  acalmarem. 


y\A/  Aquário  (21/1  a  19/2)  Segredos  podem  ser  revelados  e  atraí- 
vAA/*  rem  a  atenção  de  muita  gente,  evite  passar  por  escândalos  ou  ter 


que  se  envolver  com  pessoas  neste  tipo  de  situação. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  se  afastar  de  pessoas  que  so  pen- 
sam em  tirar  vantagem  de  você.  Evite  mágoas  e  decepções,  você 
pode  tirar  o  time  de  campo  se  achar  que  será  conveniente. 


www.pforte.com.br 


Pinto  Farte 
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Mater  Planei 


a  mh  força  uri  material  eiétrici 

A  melhor  promoção,  os  menores  preços  e  as  lojas  mais  modernas  do  Rio.  ..  Vem  pra  cá  f 
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  Lumviáriã  de  BnbutrT  02  Lâmpadas 
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Loja  do  Recreio  Ampliada  -  Mais  de  1 .000  m2  de  Material  Hétrico,  Iluminação  e  Ferramentas 


Utilidades 

Ventilador  Colmato 
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O  Maior  Vendedor  de  Leds  do  RIO  -  Tecnologia  com  preços  imbatíveis 


Linha  Fluorescente 
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Substitui  4QW 
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*Joia'  iguala  o 
feito  de  Pelé 


Unanimidade. 

Neymar  repete  feito 
do  Rei  na  eleição 
da  Bola  de  Prata 

Neymar  ainda  está  longe  de 
igualar  a  maioria  dos  feitos 
de  Pelé,  mas  pelo  menos  em 
um  deles  o  craque  conseguiu 
repetir  o  Rei  do  Futebol.  Na 
eleição  da  Bola  de  Prata  2012, 
o  jogador  do  Santos  foi  esco- 
lhido o  'hors  concours'  e,  as- 
sim como  Pelé,  ele  foi  retira- 
do da  votação  regular. 

O  camisa  11  da  equipe 
santista  também  ficou  com  a 
"Chuteira  de  Ouro",  prémio 
dado  ao  atleta  que  mais  fez 
gois  na  temporada.  Neymar, 
pelo  Peixe  e  pela  Seleção  Bra- 
sileira, balançou  as  redes  em 
56  oportunidades.  Neymar 
recebeu  o  troféu  das  mãos  de 
Ronaldinho  Gaúcho,  que  le- 
vou a  "Bola  de  Ouro".  "Você 
é  'hornet'  [tipo  de  moto]  con- 
cours mesmo,  é  o  que  a  gente 
fala  na  gíria  do  futebol:  os  ou- 
tros estão  de  bicicleta  e  você 
está  de  moto",  brincou  o  ído- 
lo do  Atlético  Mineiro. 

Fred  levou  a  Bola  de  Pra- 
ta pela  artilharia  do  Brasi- 
leiro e  por  ter  entrado  na 
seleção  do  campeonato.  A 
revelação  do  Brasileiro  fi- 
cou com  outro  jogador  do 
Galo:  Bernard.  ©  metro  rio 


E  Fred  ficou  com  a  de  Prata 

|  ALE  V1ANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 

Flamengo.  Boca  de  urna 
aponta  que  Patrícia  sai 


Com  base  nos  números  di- 
vulgados pela  pesquisa  de 
boca  de  urna  na  eleição  pre- 
sidencial do  Flamengo  para 
o  triénio  2013/14/15,  a  Cha- 
pa Azul,  encabeçada  por 
Eduardo  Bandeira  de  Mel- 
lo, venceu  o  pleito  realizado 
ontem  na  Gávea. 

Com  isso,  chega  ao  fim  a 
gestão  da  presidente  Patrí- 


cia Amorim,  da  Chapa  Ame- 
rela,  à  frente  do  Flamengo. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  a  pesquisa  com  os 
eleitores  apontava  Eduar- 
do Bandeira  de  Mello  com 
1.038  votos,  Patrícia  Amo- 
rim com  528,  Jorge  Rodri- 
gues com  246  e  não  decla- 
rados 564,  de  um  total  de 

2.376  votos.  ©METRO RIO 


Botafogo. 
Elkeson  ainda 
pode  ficar  fora 

Apesar  de  a  negociação  que 
envolve  o  apoiador  Elkeson 
com  o  Guanghzou  Evergran- 
de,  da  China,  ter  esfriado,  o 
Botafogo  e  os  dirigentes  chi- 
neses seguem  com  as  con- 
versas na  tentativa  de  viabi- 
lizar a  transferência  de  mais 
de  R$  16  milhões. 

A  discordância  está  na 
forma  de  pagamento  não 
aceita  pelo  Botafogo,  que 
tem  direito  a  35%  do  valor. 

"Enquanto  não  estiver 
assinado  e  todas  as  parte 
tiverem  dado  o  O.K.,  não 
podemos  dizer  que  o  ne- 
gócio está  sacramentado. 
Todos  sabem  que  existe  o 
interesse,  é  uma  propos- 
ta maravilhosa  para  o  jo- 
gador, disse  o  empresário 
Rodrigo  Fonseca,  em  en- 
trevista à  Rádio  Brasil. 

©  METRO  RIO 


Opinião 


HELI0  CASTR0NEVES 


PRESSf»  CASTR0NEVESRACING.COM 


DO  OVAL  DE  FONTANA  PARA 
AS  CURVAS  DE  INTERLAGOS 


Esta  semana  está  sendo  muito  interessante  e,  certamente,  será 
de  muita  diversão.  Afinal,  não  é  sempre  que  a  gente  pode  andar, 
num  curto  espaço  de  tempo,  com  um  IndyCar  no  oval  de  Fonta- 
na e,  logo  em  seguida,  num  Stock  Car  em  Interlagos.  Pois  é  nesse 
balada  que  está  seguindo  meu  início  de  dezembro. 

Todos  nós  do  Team  Penske  fomos  ontem  para  o  oval  de  Fon- 
tana, na  Califórnia,  para  o  primeiro  teste  da  pré-temporada.  Não 
foi  o  que  imaginávamos  porque  a  chuva  atrapalhou  a  programa- 
ção. Já  cheguei  a  Los  Angeles  no  domingo  com  chuva.  Ficamos 
na  espera  do  tempo  melhorar  e,  enquanto  escrevo  para  vocês,  es- 
tamos aqui  na  pista  cancelando  a  programação  do  dia.  Nosso  ob- 
jetivo  é  andar  nesta  terça-feira. 

A  gente  escolheu  Fontana  por  dois  motivos.  Primeiro,  por  ser 
um  super  oval.  Nele  é  possível  simular  diversas  ocorrências  de 
corrida  e  experimentar  muitas  coisas  novas.  O  outro  foi  em  ra- 
zão do  tempo.  A  coisa  já  está  ficando  feia  aqui  nos  Estados  Uni- 
dos em  termos  de  frio  e  ainda  é  possível  utilizar  as  pistas  do  Sul, 
porque  para  cima  o  frio  já  é  uma  realidade.  Não  que  esteja  fazen- 
do calor  na  Califórnia,  mas  não  é  como  Indianapolis,  por  exem- 
plo, onde  já  está  bem  gelado. 

O  leitor  no  Metro  pode  estar  se  perguntando  qual  o  motivo 
de  testar,  já  que  o  equipamento  é  o  mesmo  deste  ano.  A  resposta 
é  que  há  sempre  espaço  para  evolução  na  IndyCar.  Mesmo  com  o 
regulamento  impondo  limites,  justamente  para  evitar  uma  esca- 
lada de  custos,  a  criatividade  de  uma  equipe  como  a  Penske  sem- 
pre prevalece  nos  pontos  permitidos  pelas  regras. 

Vocês  viram  que  neste  ano  as  diferenças  foram  mínimas  en- 
tre os  carros  e  qualquer  "pelinho"  pode  fazer  a  diferença.  Então, 
é  por  esse  motivo  que  não  perdemos  uma  oportunidade  sequer 
para  desenvolver  e  haverá  mais  testes  antes  do  Natal! 

Mas  agora  vou  falar  da  Corrida  do  Milhão.  Tive  de  fazer  algu- 
mas alterações  de  passagem,  na  correria,  mas  amanhã  já  estarei 
no  Brasil  para  começar  meus  preparativos  para  a  Corrida  do  Mi- 
lhão da  Stock  Car.  Não  vejo  a  hora  de  sentar  no  carro  e  acelerar 
na  pista  sensacional  de  Interlagos.  Essa  experiência  maravilho- 
sa está  sendo  possível  por  causa  do  convite  dos  amigos  da  Raízen 
e  da  WA  Mattheis.  Então,  vamos  que  vamos  e  espero  ter  ótimas 
coisas  para  contar  da  minha  corrida  da  Stock  Car,  na  coluna  da 
semana  que  vem.  Abração  para  todos! 


Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16?  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 
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Vasco 


Renê  Simões 
será  o  novo 
diretor-executivo 

A  diretoria  do  Vasco  vai 
anunciar  hoje,  em  entre- 
vista coletiva,  a  chegada 
de  Renê  Simões  para  as- 
sumir a  direção  executi- 
va do  clube. 

As  partes  se  encontra- 
ram três  vezes  até  o  ex-téc- 
nico  da  seleção  da  Jamaica 
e  do  Huminense  diminuir 
a  sua  pedida  salarial  para 
finalmente  o  acerto  acon- 
tecer. ©  METRO  RIO 


Fluminense. 
Abel  aprova 
a  garotada 

Após  a  derrota  por  2  a  1  pa- 
ra o  Vasco,  domingo  passa- 
do, pela  última  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
técnico  Abel  Braga  afirmou 
que  os  jovens  utilizados  no 
clássico  estarão  ainda  me- 
lhores em  2013. 

"Com  o  grupo  completo, 
eles  entram  em  meio  a  joga- 
dores top.  Aí  não  sentem  a 
pressão.  Ficarão  ainda  me- 
lhores ano  que  vem",  disse 
o  técnico  tricolor.  ©  metro  rio 


Amistoso^ 

O  holandês  SeedorY^^- 
prestigiará  hoje  um 
amistoso  beneficente  no**^ 
Engenhão.  É  a  "Partida 
dos  ídolos"  que  fechará 
o  Torneio  Gol  de  Letra. 
Além  dele,  Zico,  Bebeto 
e  Raí  também  marcarão 
presença. 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  DEZEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


Brasileirão  tem  a  pior 
média  de  gois  desde  2003 


Final.  Edição  2012  da  principal  competição 
nacional  teve  o  menor  índice  de  gois  da 
história  dos  pontos  corridos.  Atiético-MG 
foi  o  único  clube  que  não  perdeu  em  casa 


Disputado  de  maio  a  dezem- 
bro, o  Campeonato  Brasilei- 
ro terminou  no  domingo.  Nos 
números  o  torneio  não  foi 
dos  melhores.  Além  do  cam- 
peão ter  saído  com  três  roda- 
das de  antecedência,  a  média 
de  gois  foi  a  mais  baixa  da  era 
dos  pontos  corridos:  com  2,47 
gois  por  partida.  O  formato  foi 
iniciado  em  2003.  Até  então  a 
marca  negativa  havia  ocorri- 
do em  2010,  com  2,57. 

O  índice  de  gois  atingi- 
dos em  2012  tem  dimensão 
maior.  Esse  é  o  pior  desem- 
penho desde  1994,  que  teve 
média  de  2,40  gois  por  jogo. 
Os  times  que  atuaram  em  ca- 
sa venceram  48,1%  dos  jogos. 
Dos  380  confrontos,  os  man- 
dates somaram  três  pontos 
em  183  oportunidades,  con- 
tra 92  dos  visitantes.  Os  me- 
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pontos  anotou  o  Fluminense, 
campeão  da  edição  2012. 

lhores  desempenhos  em  seus 
domínios  foram  de  São  Pau- 
lo e  Atlético-MG,  com  82%  de 
aproveitamento.  O  Galo  foi 
o  único  a  não  perder  em  ca- 
sa. Os  mineiros  foram  os  que 
mais  tempo  moraram  no  G-4, 
ficando  de  fora  em  uma  das 
38  rodadas.  Nove  clubes  fica- 
ram ao  menos  uma  vez  entre 
os  4  primeiros  colocados. 

Na  parte  de  baixo,  a  rota- 
tividade foi  maior.  Doze  clu- 
bes andaram  na  zona  de  re- 
baixamento. O  Atlético-GO 
passou  35  rodadas  na  situa- 
ção. ©  METRO 


0  CAMPEONATO  BRASILEIRO  EM  NÚMEROS 

Confira  algumas  curiosidades  que  marcaram  esta  edição  do  Brasileirão 


■ 

PLACARES  MAIS 
FREQUENTES 

2  X  1  -  56  vezes 

2X0  -  48  vezes 

1  X  0  -  73  vezes 

1  X  1  -  50  vezes 

0X0  -  36  vezes 

940 


G0LS  (MEDIA  DE 
2,47  POR  PARTIDA 


6x0 


MAIOR 
GOLEADA 


ATLETIC0-MG  X  FIGUEIRENSE 


4x3 


ff  PARTIDA  COM 
MAISGOLS 


ATLETIC0-G0  X  SAO  PAULO 


RECORDES 

.jg&  Jogos  sem  perder 

Grémio:  15  jogos 

«sj.  Sem  vencer 

Figueirense:  14  jogos 

rifei  Sequência  de  vitórias 
V  Atlético-MG:  7 

«^Sequência  de  derrotas 

■  fpAtlético-GO  e  Figueirense:  7 


Alemã  de  86  anos  dá  show 

Johanna  Quaas  voltou  a  fazer  exibições.  A  alemã,  de  86  anos, 
que  tem  três  netos,  faz  parte  do  livro  dos  recordes  como  a 

ginasta  mais  velha  do  mundo.  |  DOMINIK  BINDL/GETTY  1MAGES 


Pode  sonhar  com  seu  cruzeiro.  Na  IBERO  você  realiza 


NATAL 

9nori.eE'  19  DEZ 


a.  partir  rJe  ■  a  partir  ás 

102,30  I  125,23 
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til  H  "*nn#. 

,  H.r|rdihlj3«l»«jWlWf.é!. 


Cftntrti 
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Stniriiiu  nufiiimo,  POfl  PE 5 BOA  1211  SEM  JL/RQS  na c**iii>«  ti.ia.to 


Até  23  DEZ 


Tarifas  especiais  em  12x  sem  entrada  e  sem  juros!  Aproveite,  cabines  limitadas. 
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